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Meu querido Portinari


Hoje que recebi a primeira carta que me mandas de Paris, tive um desejo incontido de respondê-la imediatamente para que tenhas a certeza de que és lembrado nesta casa como se aqui estivesses.


Logo que se inaugurou o Salão, s bem que desinteressado pela tropilha braba dos Adalbertos e de outros cavalos conhecidos, compareci ao local do crime para ver a situação do nosso Joaquim e poder agir em favor dele num caso de [ilegível]. Efetivamente já estava formado o bloco reacionário, procurando meios de premiar um gravador em sacrifício dos pintores.  A despeito, entretanto, do trabalho de [ilegível] dos cretinos pus-me em campo. Quem sabe se conseguirei alguma coisa? Dos concorrentes, poucos escapam a uma análise rigorosa. E, digo-te com toda a franqueza, Joaquim foi uma revelação para mim. Apresenta três trabalhos fortes: - uma bailarina espanhola, um retrato e um aspecto do [ilegível] com trabalhadores de rua. Depois dele vem Jordão com uma linda paisagem que tem sido alvo de grandes elogios. O nosso Faria também não está mal colocado. Fausto e Constantino, porém, degringolaram de vez: estão lamentáveis.


Dos outros não convém falar, porque o júri inicial cortou-os sumariamente. Lá se foram o Orósio, o Teruz, o Euclydes Fonseca e mais uma grande quantidade de vítimas. Pela nota, do Correio que te mando, verás que fui, como sempre, de uma independência de irritar. A turma braba deve estar por conta do diabo comigo...

Mas falemos da vida que nos interessa, aquela que passa entre as paredes da casa colonial da rua quatro de setembro, com a dondoca e os caveirinhas. Lá sim, vai tudo em paz como Deus quer...


Joaquim tomou o teu lugar à mesa. Além do meu retrato, ao ar livre que está simplesmente formidável, terminou aquele teu que estava comigo e inaugurou-o à sala de jantar. Todas as noites os caveirinhas, antes de entrarem nas comidas, dizem frases de amor ao falecido que entalado na moldura, olha com uma bruta inveja... Mas, inveja verdadeira quem tem sou eu, da vida que vais viver nessa terra das mil e uma noites, quando começares a esquecer a língua tupy e aprenderes língua de branco. Ah! Eu não estar aí para acompanhar a marcha da tua língua pelos cafés do boulevard dos Italianos!

Fiquei contente em saber que o nosso Santiago já está contigo. Dá-lhe um forte abraço que eu mando e queixa-te por mim da sua displicência com o velho amigo que não o esquece. Recomenda-me também a D. Haydea. Essa gente te poderá ser de uma utilidade enorme. É confiando nela que o te padrasto se tranqüiliza quando pensa na tua vida nessa cidade complicada.


Resta-me, entretanto, a esperança de poder ainda alcançar-te por aí.


Todos de casa mandam-te uma porção de lembranças. Maria Clara, embora queixosa por não lhe haveres escrito, fala sempre em ti com saudade. E eu? Nem se fala...




Do teu, sempre o mesmo,








Olegário


Tanita vai escrever-te uma carta em francês. Espera...
